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Estudo de minerais silicatos e fosfatados como fontes alternativas de nutrientes para uso em fertilizantes organominerais bioativados
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Com a necessidade de desenvolver fertilizantes de liberação lenta para auxiliar no desenvolvimento das plantações, formulações de fertilizantes organominerais são uma alternativa promissora não somente devido ao aproveitamento de matérias-primas minerais e resíduos orgânicos, mas também devido ao teor nutricional conferido por eles às plantas. Nesse sentido, materiais minerais como serpentinito, verdete e fosfato natural reativo (OPC), materiais silicatados e fosfatados, ricos em magnésio, potássio e cálcio, foram avaliados química, mineral e morfologicamente como fontes alternativas de nutrientes para compor fertilizantes organominerais. Os minerais foram caracterizados com o uso das seguintes técnicas: fluorescência de raios-X (XRF), difração de raios-X (DRX), análise elementar de carbono, hidrogênio e nitrogênio (CHN), microscopia eletrônica de varredura (MEV) e teste microbiológico com Bacillus Thuringiensis e Trichoderma Harzianum. A partir dos resultados obtidos por meio da análise dos minerais por XRF foi possível observar que o serpentinito é composto majoritariamente por silício (34,20 %), magnésio (32,76 %), ferro (14,83 %) e cálcio (6,34 %). O verdete apresentou maiores concentrações de silício (42,71 %), potássio (20,79 %) e alumínio (19,21 %). Já o fosfato natural reativo apresentou grandes concentrações de cálcio (65,83 %), fósforo (17, 30 %) e silício (6,73 %). As amostras apresentaram baixa concentração de carbono, hidrogênio e nitrogênio. A partir dos resultados obtidos por DRX, no serpentinito foi identificada a presença de Antigorita e Lizardita que são isômeros de fórmula molecular Mg3Si2O5(OH)4. No verdete foi identificado glauconita (K₂(MgFe)₂Al₆(Si₄O10)₃(OH)₁₂) e quartzo (SiO2). No fosfato natural reativo foram observados  picos característicos de hidroxiapatita (Ca10(PO4)6(OH)2). Através do MEV, observou-se que o serpentinito apresenta partículas de tamanhos irregulares, variando de mais de 50 μm a menos de 10  μm, com uma dispersão média quando comparada às outras duas e superfície laminar. O verdete é composto por partículas abaixo de 50 μm,  mais aglomeradas e de superfície rugosa e o OPC contém partículas variando de mais de 50 μm a menos de 10  μm e superfície rugosa. No teste microbiológico foi realizado o cultivo do Bacillus Thuringiensis por 3 dias e do Trichoderma Harzianum por 6 dias. Foi possível  visualizar em ambas culturas que as amostras não apresentam toxicidade aos microrganismos. De acordo com os testes realizados, os minerais estudados apresentam possível potencial como fonte nutritiva em fertilizantes organominerais.
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